
A preocupação com
custos ultrapassa a a

segurança nas
prioridades com a Cloud

Como que em um sinal dos tempos, e na minha opinião, uma mostra do
amadurecimento do mercado, hoje o maior desafio percebido para a adoção da cloud



não é mais a segurança, mas sim a gestão de custos.

Hoje pode parecer absolutamente normal ler algo assim, mas se voltarmos uns 10 ou
15 anos no tempo, quando o mercado de cloud ainda estava se provando, a percepção
de desafios era absolutamente distinta.

Minha carreira em IT sempre foi com instituições financeiras e lembro como se fosse
ontem a quantidade de narizes torcidos e expressões de desaprovação e incredulidade
sobre qualquer chance de adoção de serviços cloud por parte dos grandes bancos. Era
quase um sacrilégio sequer cogitar essa hipótese.

Mas como dizem, “O Tempo é o Senhor da razão” aqui estamos nós em 2023, em um
cenário totalmente distinto onde o paradigma é basicamente o inverso e não só muitos
já foram, como alguns já até começaram a voltar alguns workloads para o mundo on-
premises.

Nesse novo mundo, o gerenciamento de custos foi considerado como o maior desafio
atual, o que faz sentido quando se verificam os próprios resultados dos principais
vendors de serviços clouds, que nos últimos quarters têm apontado explicitamente
frases como “os clientes estão cada vez mais sofisticados em identificar oportunidades
e gerenciar o consumo e custos cloud”.

Reforçando isso, um recente estudo desenvolvido pela Flexera mostrou justamente
que, conforme a utilização da nuvem cresce dentro das organizações e mais inovações
acontecem no mercado, o maior desafio deixa de ser a segurança no compartilhamento
de dados e passa a ser os custos.

Nesse sentido, não me surpreende que os modelos operacionais que facilitam o
entendimento dos custos dos serviços em nuvem, os FinOps, tenham cada dia mais
destaque e se tornem prioridade para quem segue se alavancando com o consumo
cloud.

E aqui mais uma vez reforço a mensagem que costumo deixar para quem não é
atualmente de tecnologia e deseja entrar no mercado: uma área de IT não é feita
apenas de programadores, são inúmeros skills distintos e complementares necessários
para uma empresa que busca a excelência e o sucesso, inclusive essa vertente mais
“financeira”, apoiada e fortalecida por skills técnicos.

A matéria da InfoWorld aborda exatamente esse assunto, trazendo as principais
tendências para cloud em 2023 e quais os maiores desafios que as empresas enxergam
na atualidade. Vale deixar aqui como uma “cápsula do tempo” e comparar com quais
serão os principais desafios percebidos daqui 10 anos!

Outro ponto que achei muito legal na matéria é o ranking de adoção de mercado de



vendors cloud, em que a Microsoft e Amazon seguem em uma categoria própria.
Vamos ver como estaremos ao longo dos próximos anos.

Para quem quiser ler a matéria completa, deixo o link abaixo:
https://www.infoworld.com/article/3689813/cloud-trends-2023-cost-management-surpa
sses-security-as-top-priority.html
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